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			Prólogo

			Uma missão na noite

			A lua subia bem lá no alto, iluminando vagamente as ruas de Harbor Fields. A cidade dormia e as suas galerias de pedra desnivelada encontravam­-se praticamente desertas. Apenas seres estranhos e de intenções duvidosas ocupavam os seus cantos mais sombrios. Passos apressados ecoaram por uma delas. Uma jovem que carregava uma criança no colo cruzou por uma rua estreita. O seu rosto estava tapado pelo capuz do manto azul escuro, a cor que representava a academia de magos de Devingard. O barulho de uma garrafa a quebrar a poucos metros de distância fez o seu coração dar um pulo. Ela rodou e viu um mendigo passar por si, murmurando palavras ocas e sem sentido. Respirou fundo e tentou acalmar os nervos que faziam as suas pernas tremerem de tal forma que quase batiam uma na outra. Precisava de ganhar coragem e não deixar que o medo tomasse as suas forças. A vida daquela criança dependia de si. Respirou fundo e retomou o seu caminho.

			As ruas daquele pequeno bairro da cidade cruzavam­-se entre si como um verdadeiro labirinto. Se as instruções do relojoeiro estivessem correctas, elas levariam até à rua principal. Depois disso, apenas teria que caminhar até ao seu fim e procurar o número 34. «Não podes falhar, Kaellin... a vida dele depende de ti», recordou. Foram as últimas palavras da sua melhor amiga, antes de lhe depositar Ben nos braços e se despedir dela. A despedida foi inesperada e repentina, mas era compreensível tendo em conta o momento. O sorriso de Sylwia Randall, ao tentar encorajá­-la, contrastava com os seus olhos, onde Kaellin reconheceu que a esperança se parecia ter esvaziado. Ela assentiu e atravessou o espelho até ao outro lado. Até um mundo distante onde a realidade era bem diferente daquela que conhecia. Longe de Nidale, longe de Devingard e do lugar onde cresceu, Kaellin sentia­-se só e perdida. Longe da cidade que abrigava a mais conceituada academia de feiticeiros, onde uma terrível batalha tomava lugar, ela percebeu que tinha que ser forte. Tinha que terminar aquela missão. Nem que fosse a última coisa que fizesse.

			O ataque era esperado, mas a forma como aconteceu foi de todo imprevisível. Os acólitos negros, liderados por Carfax, haviam cercado o portão principal de Devingard. A academia estaria protegida, mas ninguém esperava que eles conseguissem penetrar por uma das passagens que levava até ao interior do castelo. Como o tinham conseguido, ainda era um mistério que precisaria ser investigado. A sua fuga foi de todo repentina, como necessária. Eles nunca poderiam colocar as mãos naquela criança. Caso o fizessem, o seu mundo poderia estar perdido para sempre.

			Penetrou pela rua principal onde o chão de pedra agora era substituído por um piso lamacento. A rua era mais larga do que as anteriores, mas poucas pessoas circulavam por ela àquela hora da noite. Levantou a cabeça na direcção dos telhados das casas e viu os corvos que iam pairando pelos telhados à sua volta como espectadores atentos. Temeu por instantes. Acólitos negros eram conhecidos por assumirem a forma de corvos. No entanto, ela confiava que não havia sido seguida até ali. Caso tal tivesse acontecido, não teria dúvidas de que o relojoeiro quebraria aquela que era a única passagem conhecida entre aquele mundo e o mundo mágico de Nidale. Caminhou até ao final da rua, desviando­-se dos olhares suspeitos dos sujeitos que se cruzavam com ela. Por fim, chegou até um portão de grades.

			O número 34 estava cravado num dos pilares de pedra. Kaellin espreitou por entre as grades e viu um caminho de árvores que seguia por ele até se perder de vista. Por cima do número 34 ela pôde ler, «Orfanato de St. Peters». Era ali, ela tinha conseguido! Tocou o cadeado que mantinha o portão trancado, e este abriu­-se de imediato. Depois disso desviou o portão e caminhou em direcção ao edifício principal. O silêncio era quase absoluto. Apenas as criaturas da noite se faziam sentir a espaços, mediante ruídos que se perdiam ao longo daquele caminho de sombras. Algo se moveu num dos arbustos à sua direita, despertando o seu estado de alerta. Dois olhos amarelos surgiram por entre a vegetação e fixaram­-se nela. Kaellin deu dois passos atrás, segurando Ben junto ao corpo, temendo o que poderia ser. Os olhos fitaram­-na durante breves instantes, e sem que ela pudesse prever, uma raposa atravessou­-se no seu caminho e correu desaparecendo por entre a vegetação. Respirou de forma ofegante. Sentia novamente o coração que batia a uma velocidade frenética, e o medo de ter sido seguida estava a moldar­-lhe a razão e os sentidos. Tentou recompor­-se e pensou na promessa que fizera. Não podia falhar, não agora. Não iria deixar que o medo tomasse conta de si.

			Apressou o passo e atravessou aquele caminho de árvores que terminava num pátio. Passou pela fonte de água no centro deste e parou a poucos metros da casa, contemplando­-a. Era um antigo palacete de dois andares, formado por tijolo amarelo gasto. Enormes janelas ocupavam a fachada do palacete, mas em nenhuma delas Kaellin viu luz. Aquele era o local que Julius Gadra, o Grande Mestre de Devingard, havia mencionado. O orfanato de St. Peters, para crianças órfãs. Aquele seria o local ideal para esconder Ben, pelo menos por enquanto. 

			Kaellin baixou os seus olhos até à criança que dormia no seu colo. O feitiço deveria mantê­-lo a dormir durante mais algumas horas. Sentiu um aperto no coração e os seus olhos encheram­-se de lágrimas ao verificar como ele dormia, alheio ao que se passava à sua volta. E como poderia ser diferente? Ele era apenas uma criança. Iria crescer sem saber quem era, nem quais as suas origens. Desconheceria o sacrifício que muitos fizeram para o manter a salvo. Ele iria ter perguntas, claro que sim! Perguntar­-se­-ia por que motivo ele era diferente dos outros. Coisas estranhas iriam ocorrer à sua volta, e ele não iria entender o porquê. Um dia Ben iria despertar, e uma decisão teria de ser tomada. E essa decisão estaria nas mãos de Gadra. Para já, ele deixaria de ser Benjamin Randall Todd, para ser apenas «Ben», assim como estava cravado na pulseira de ouro no seu pulso. Ben não tinha qualquer semelhança física com a sua mãe. O cabelo e olhos negros não deixavam margem para dúvida, ele era um Todd. Kaellin somente desejava que as semelhanças com o pai fossem apenas físicas. 

			A jovem feiticeira caminhou até à porta de entrada do orfanato e depositou Ben nos degraus de entrada. Aconchegou­-o com o cobertor e sorriu uma vez mais para ele. Era um sorriso que contrastava com o pesar que sentia dentro de si. Talvez um dia ele voltasse a Nidale e a Devingard. Talvez ela o voltasse a ver, desta vez a cruzar os corredores da velha academia de feiticeiros, perdido em busca da sua sala de aula. Era uma esperança que pretendia manter acesa dentro de si. 

			– Vemo­-nos em breve, Ben... – disse, beijando a testa da criança. Depois disso bateu na porta do orfanato e virou costas, tomando o caminho de volta.

			Ao deixar a zona do pátio, Kaellin ajeitou o capuz do manto na cabeça e rodou para olhar de novo o edifício. Uma luz tinha­-se acendido no primeiro andar. Ela aguardou, e instantes depois viu uma silhueta aparecer na entrada. Uma mulher rodou a sua cabeça em todas as direcções, antes de se baixar para pegar Ben e levá­-lo para o interior da casa. Kaellin suspirou fundo e levantou os olhos, contemplando a lua cheia. Ela parecia­-lhe maior e mais luminosa naquela noite. Uma testemunha silenciosa de um segredo guardado por poucos. 

			– Uma esperança para muitos... uma ameaça para todos – disse, antes de virar costas e desaparecer pela noite.

			* * *

			Três dias depois daquela noite, Julius Gadra observava o céu desde a janela de uma das torres de Devingard. A noite já havia caído, e mesmo que normalmente esta fosse acompanhada do silêncio, agora trazia consigo uma triste realidade. Devingard estava vazia. As aulas haviam terminado mais cedo do que o normal, e todas as actividades tinham sido suspensas. O governador de Nidale, acompanhado pela maioria dos membros do Supremo Conselho de Feiticeiros, havia decidido encerrar os portões da velha academia até novas ordens.

			Ao longe, o velho feiticeiro podia ver as luzes da cidade que surgiam após o imenso mar negro da floresta da neblina. Imaginou as pessoas dentro das suas casas, felizes e aliviadas pelo desfecho daquela que ficou conhecida como a «Batalha das cinco torres». Devingard havia vencido. Mais do que isso, Nidale havia saído vitoriosa. Gadra calculava que o ataque à academia de feiticeiros tinha sido apenas o início de um plano que teria como objectivo o domínio de todo o território de Nidale. Enquanto muitos ainda comemoravam a vitória, outros choravam a morte dos seus amigos e familiares na batalha. Muitas vidas se haviam perdido naquela noite. Algumas delas bem preciosas. 

			A batalha foi ganha, mas não a guerra. As tropas de Carfax haviam sucumbido perante a resistência dos magos de Devingard. Mas não Carfax. O necromante havia simplesmente desaparecido sem deixar rasto. O mesmo aconteceu com alguns dos membros dos acólitos negros, que fugiram de forma cobarde quando perceberam o eventual desfecho que os esperava. Mesmo assim, eles deixaram a sua marca. Fizeram o mundo tremer, e mesmo os arquemagos de Nidale temiam os resultados que um novo ataque pudesse ter. As ruas da cidade estavam fortemente patrulhadas. Cartazes com as faces dos acólitos negros que se encontravam desaparecidos foram afixados. Mas não havia sinal de Carfax. O seu corpo não foi recuperado e muitos temiam que ele ainda pudesse estar vivo.

			O velho feiticeiro sentiu o vento agitar a sua longa barba cinzenta e suspirou. Existia pesar dentro dele. A culpa iria persegui­-lo para o resto da vida. Devia ter cortado o mal pela raiz enquanto pôde. Mas acreditou sempre que de alguma forma conseguiria converter o que na verdade era impossível de mudar. Ignorou os avisos. Ignorou as evidências que demonstravam que aquele rapaz era o mal em pessoa. Deixou que os seus sentimentos interferissem e moldassem a sua razão e forma de pensar. Isso custou a vida a muitos que ele amava, em especial a de Sylwia. A directora da escola de abjuração havia lutado de forma brava, mas acabou por sucumbir às mãos de alguém que em tempos amou mais do que tudo na vida. Agora era tarde. Agora só restava uma coisa: evitar que os acólitos negros colocassem as mãos em Ben.

			O pensamento do velho feiticeiro foi interrompido por passos. Uma sombra foi projectada nas paredes da torre, iluminada pelas tochas que ardiam ao redor.

			– Oswald... – cumprimentou Gadra, sem desviar os olhos da janela.

			– Julius... – cumprimentou de volta o jovem feiticeiro. – Kaellin foi bem sucedida?

			– Sim... já regressou. Aconselhei­-a a ficar alguns dias longe de Devingard. Não quero que ninguém desconfie do local para onde a criança foi levada. Como estão as coisas no Supremo Conselho?

			– Não te vou mentir... não estão famosas. Tiberius tem defendido que Devingard deverá permanecer encerrada até termos a certeza que não existe qualquer perigo. Ninguém sabe ao certo se Carfax está vivo ou morto, o corpo dele ainda não foi recuperado – Oswald Talbot caminhou até ao lado de Gadra, e olhou para a face deste. Os olhos do velho feiticeiro permaneciam sobre as luzes que surgiam ao longe. – Qual será o nosso próximo passo?

			– Esperar... – respondeu Gadra. – Esperar que tudo volte ao normal, caso isso seja realmente possível. E caso o seja, seguiremos em frente. Por mais que nos custe. Eles têm alguma ideia de quem conduziu os acólitos negros pela passagem até ao interior do castelo? 

			Oswald abanou a cabeça. 

			– Não... apenas suspeitas. Mas nada concreto. Por falar nisso, o nome de Urus Radivh surgiu como possibilidade para ocupar o cargo de Grande Mestre de Devingard. Acho que deverias saber... 

			Gadra sorriu. 

			– Claro. Não o condeno, ele viu a oportunidade perfeita e decidiu aproveitar. Afinal de contas, Radivh sempre se achou a pessoa indicada para estar à frente dos destinos de Devingard. 

			– Achas que foi ele? 

			– Não. Não me parece que a sua ambição fosse tão longe ao ponto de colocar a vida de todos em perigo. Eu próprio testemunhei a seu favor. Ele lutou ao nosso lado durante a batalha. Não me parece que alguém que possuísse ligações ao lado negro estivesse tão determinado em defender Devingard. O que quer que aconteça daqui para a frente nesse aspecto, já não se encontra nas minhas mãos. Mas há uma outra coisa que temos de estar atentos.

			– Ben? – perguntou Oswald Talbot.

			Gadra assentiu. 

			– Um dia os sentidos dele vão despertar. É impossível que alguém que é filho de dois magos extremamente poderosos não tenha essa qualidade dentro dele. Quando isso acontecer temos que agir o mais rapidamente possível. Se Benjamin Randall Todd nasceu com o mesmo lado negro que o pai, ele deverá ser controlado. Nunca poderemos deixar que os acólitos negros coloquem as mãos naquela criança. Se tal acontecer, Nidale estará perdida para sempre. Eu, tu e Kaellin fizemos uma promessa a Sylwia, a de que iríamos proteger o rapaz, custe o que custar. Para além de nós os três, ninguém deverá obter o conhecimento do paradeiro dele. Quando o dia chegar, estaremos prontos.

			Devingard manteve os seus portões fechados durante os dois anos seguintes, apesar das constantes apelações de Julius Gadra em sentido contrário. Durante esses dois anos, diversas personalidade ligadas aos acólitos negros foram perseguidas e capturadas, acabando por ser lançadas na masmorra de Agra ou internados no hospício de St. Juste.

			Finalmente, três anos depois dos acontecimentos que levaram ao encerramento da academia de feiticeiros, a nova Constituição dos Direitos e Deveres dos Feiticeiros foi aprovada. Esta proibia quaisquer actos que tivessem a mais pequena ligação com as artes negras. Novas regras foram impostas para que tal acontecesse. Às escolas de artes elementais, abjuração, transmutação e ilusão, juntava­-se agora um ano obrigatório de iniciação. Os novos alunos aprenderiam e testariam os seus conhecimentos, antes de se candidatarem a cada uma das escolas. Com esta nova medida, o Supremo Conselho de Feiticeiros esperava conseguir uma espécie de filtragem dos novos alunos.

			Oswald Talbot deixou o seu cargo nos arquemagos de Nidale e aceitou o convite de Julius Gadra para dirigir a turma de iniciação. Kaellin Tollet voltou a Devingard para ocupar o lugar de directora da escola de abjuração. Cargo que outrora havia pertencido por pouco tempo a Sylwia Randall. Estátuas em memória daqueles que perderam a vida na noite da batalha das cinco torres passaram a ocupar diversos espaços no castelo e nas zonas exteriores que preenchiam toda a área de Devingard. 

			Quando, a quinze de Setembro daquele ano, os portões de Devingard voltaram a abrir, diversas crianças e jovens passaram por eles dando início a uma nova era. Era assim que Jacob Franklin, o Governador de Nidale, gostava de a apelidar. «O início de uma nova era». Mal sabia ele que essa nova era havia começado três anos antes. E ela tinha como protagonista uma criança que, longe de toda aquela realidade, dormia em paz e sossego. Desconhecendo quais as suas origens e o potencial que residia dentro de si. Mas acima de tudo, desconhecendo que um dia o seu nome iria deixar a sua marca na História de Nidale, como nenhum outro antes dele.

			 

		

	
		
			I

			O orfanato

			Catorze anos passaram desde aquela noite. Em Harbor Fields, no orfanato de St. Peters, Harold Gibbs olhava­-se de forma vaidosa no espelho. Ajeitou o laço colorido à volta do pescoço e sorriu para si mesmo, mostrando os dentes superiores excessivamente grandes. Harold, ou Sr. Gibbs, como fazia questão que o tratassem, era um homem grande de face rosada e olhos pequenos. Penteou uma madeixa de cabelo tentando disfarçar a aparente falta deste, e sorriu para o retrato situado no lado oposto da sala. A pintura mostrava uma mulher gorda de semblante severo, com os mesmos olhos pequenos e manchas rosadas na face. Ela estaria orgulhosa dele, pensou. A sua mãe teria orgulho ao ver como ele tinha dirigido o orfanato naqueles últimos anos na sua ausência.

			Não tinha sido fácil, muito pelo contrário. Os rapazes do St. Peters podiam ser bastante indisciplinados, mas isso não era nada que ele não pudesse resolver. Na verdade, ele continuava a aplicar a regra de ouro que a sua mãe tinha feito questão de lhe ensinar. «Rédea curta», disse alto e a bom som enquanto tentava abotoar os botões do casaco. «Rédea curta», era a fórmula mágica para combater a indisciplina. Suspirou fundo quando percebeu que apenas um dos botões do casaco respondeu à sua tentativa. Tinha sido enganado, pensou. Aquele não era de certeza um fato de fabrico italiano. Era incrível como se comprava um fato e passado um ano ele encolhia como que por magia.

			Olhou para o relógio por cima da porta de entrada e verificou que faltavam dois minutos para as nove da manhã. Todos os dias pelas 09:00 horas, Harold Gibbs fazia uma inspecção pelos corredores do primeiro piso do orfanato. Por aquela hora todos os residentes do St. Peters deveriam estar dentro das salas de aula, sem desculpa. Quem desobedecesse poderia esperar uma punição severa. 

			Do outro lado da porta, Leopold esperava por ele. Leopold era o «faz­-tudo» do orfanato. Mais do que isso, ele era o braço direito de Sr. Gibbs. Uma espécie de «cão de guarda», que vagueava pelos corredores do St. Peters amedrontando as crianças e lançando­-lhes olhares ameaçadores. Se o aspecto encurvado e a face enrugada do homem já lhe concediam um ar sinistro, a forma como este se deslocava pelos corredores elevava o grau de medo das crianças. Ele movimentava­-se silenciosamente, quase como se os seus passos fossem abafados pelo ar. Mas não eram apenas os rapazes que temiam Leopold. Também as freiras do convento de Tyburn, que se tinham oferecido voluntariamente para ensinar as crianças do orfanato, evitavam o homem. Leopold tinha sido proibido de entrar nas salas de aula enquanto estas decorriam, mas isso não evitava que deixasse de lançar olhares ameaçadores do lado de fora. Mais do que isso, qualquer pessoa que circulasse pelos corredores do orfanato após a hora obrigatória de recolher sabia que podia dar de caras com ele. O que não era de todo uma experiência agra-dável.

			Naquela manhã, como era costume, Harold Gibbs percorria os corredores do segundo piso do orfanato. De braços atrás das costas, o dirigente e responsável do St. Peters ia inspeccionando cada uma das salas de aula para ter a certeza que nenhum dos rapazes estaria em falta. Os dias das crianças e jovens do orfanato eram divididos entre as aulas da parte da manhã e as diversas tarefas que ocupavam o seu dia até à hora de jantar. «Tarefas» era um nome simpático com que Gibbs as apelidava. Porque na verdade elas não passavam de trabalhos forçados. Desde limpar e esfregar o chão da cozinha, a manter o piso dos corredores a brilhar, passando pela manutenção da sala de máquinas e do jardim. Praticamente todas as tarefas no orfanato eram realizadas pelos jovens rapazes que neste residiam. 

			– São uns privilegiados! – observou Gibbs ao olhar de relance para uma das salas. – Se não fosse pela minha boa vontade, a maioria deles acabaria por morrer à fome nas ruas! Ainda dizem que Harold Gibbs não é generoso... pff... más línguas... 

			– Verdade, Sr. Gibbs! – concordava Leopold, que seguia logo atrás.

			– Rédea curta, Leopold! Temos que manter estes pequenos delinquentes na linha. Caso contrário, eles passam­-nos a perna, já dizia a minha mãezinha. Quem desrespeitar as regras já sabe o que lhe espera!

			– Com certeza, Sr. Gibbs. Tudo estará de acordo com a sua vontade.

			– A minha mãezinha, que Deus a tenha, ensinou­-me essa mesma regra. Ela sabia bem como lidar com estas criaturas. Sabia que quando lhes damos uma mão, elas querem logo o braço todo. Ela geriu este orfanato com mão de ferro, e sempre se saiu bem. Por falar em gestão, Leopold... já recebemos os cheques deste mês?

			– Ainda não chegou nada pelo correio, Sr. Gibbs. Talvez estejam atrasados este mês... 

			Harold Gibbs parou a meio do corredor, como se de repente tivesse sido atingido por um raio. 

			– Atrasados? Mas eles acham que eu aturo tudo isto para estarem atrasados? – A cara do homem ficou vermelha de fúria. – Quero que vejas a minha agenda e marques uma reunião com a directoria! Não foi para isto que me ofereci para dirigir o orfanato. Se eles acham que encontram melhor... 

			– Com certeza que não, Sr. Gibbs! – interveio de imediato Leopold. – Quem melhor que o senhor para dirigir esta instituição?

			– Tens toda a razão, Leopold! – disse Gibbs, sentindo­-se lisonjeado. – Ninguém faz ideia de quão difícil é manter estes pobres jovens longe das ruas. Quem sabe o que lhes poderia acontecer? Ninguém dá verdadeiro valor ao que eu faço. Nem à forma como marco a vida destes pobres coitados, abandonados pelas suas famílias. Se não fosse Harold Gibbs... o que seria deles? A maioria nunca encontrará ninguém que esteja disposto a adoptá­-lo. Ter mais uma boca para alimentar dá muito trabalho. E vivemos tempos difíceis, Leopold. Por esse mesmo motivo, dá ordens na cozinha para que se corte no tamanho das porções ao jantar.

			– Com certeza, Sr. Gibbs. Tudo o que desejar... 

			Na verdade, Harold Gibbs não passava de um charlatão. O bem estar dos jovens e crianças de pouco ou nada lhe importava, desde que os cheques continuassem a chegar. Ao dia dez de cada mês, Leopold dirigia­-se ao banco central de Harbor Fields, onde depositava uma grande parte dessa quantia numa conta em nome do actual dirigente do orfanato. Havia sido assim nos últimos dez anos. Harold Gibbs chamava­-lhe de «plano de reforma antecipada». Só por esse motivo ele aturava aqueles diabinhos. Só por esse motivo ele suportava viver naquele maldito local, que ele odiava com todas as forças que existiam dentro de si. Para ser sincero, Harold Gibbs apenas conseguia identificar uma coisa que ele odiava mais do que o orfanato. E ele tinha um nome: Ben.

			Todas as crianças e jovens do orfanato de St. Peters temiam Harold Gibbs, mas não Ben. Todos conheciam as regras e o que lhes podia acontecer caso não as cumprissem, mas não Ben. Por mais que tentasse, Harold Gibbs não conseguia colocar mão no rapaz. Ele era indisciplinado, um «verdadeiro diabinho em pessoa», como gostava de o apelidar. Uma das coisas que irritava bastante o dirigente do orfanato era o facto de não ter podido escolher o nome da criança. Ele estava habituado a chamar as crianças como bem entendia, mas isso não se havia sucedido com Ben. Uma maldita pulseira com o seu nome gravado fazia com que este se sentisse especial e diferente dos outros. Não que a sua mãe e ele próprio não tivessem tentado fazer aquela pulseira dourada desaparecer. Mas por algum motivo que ele não conseguia entender, a pulseira voltava a aparecer no pulso do rapaz como que por magia.

			Com Ben os castigos tinham que ser diferentes. Eles deveriam ser ainda mais severos do que com os restantes residentes do St. Peters. Ben deveria perceber que as regras existiam para ser cumpridas, e Sr. Gibbs não se cansava de lho tentar mostrar. Sabia que os açoitamentos ou trabalhos forçados não amedrontavam o rapaz. Desta forma ele criou um castigo especial para Ben, o calabouço. Uma sala escura e poeirenta que ficava situada no primeiro andar do orfanato, onde Harold Gibbs gostava de trancar o rapaz por horas, para que este reflectisse sobre as suas atitudes. 

			Mas isso não era tudo. Havia algo mais acerca daquele rapaz que deixava Gibbs curioso. Ben não era igual às outras crianças e jovens do St. Peters, nunca o havia sido. Começou a falar de forma fluente mais cedo do que seria esperado. As freiras do orfanato concordavam que ele aprendia tudo mais rápido do que os restantes, apesar de Ben não demonstrar qualquer vontade própria em aprender. Para ele a maior tortura era passar o tempo sentado numa sala de aula, quando na verdade o que ele queria era estar lá fora no pátio a explorar. Em bébé, o choro de Ben fazia com que as janelas dos dormitórios estremecessem. Mas isso não era nada comparado com os sucessivos casos de desaparecimento, algo que deixava a Sra. Gibbs com os cabelos em pé. Era comum que Ben desaparecesse do seu berço e reaparecesse num outro local qualquer da casa. As próprias freiras do convento de Tyburn acreditavam que aquele rapaz estava possuído por qualquer coisa maligna. 

			Com o passar dos anos, os casos estranhos relacionados com o rapaz foram diminuindo ao ponto de simplesmente terem parado. Ben era agora uma criança problemática de quatorze anos que passava o tempo a tentar fugir do orfanato. Leopold tinha sido incumbido da especial tarefa de vigiar o rapaz e todos os seus movimentos. Mesmo com toda aquela segurança apertada, era comum que Ben conseguisse escapar por vezes. Sendo depois encontrado pelas ruas de Harbor Fields e devolvido pela polícia ao orfanato.

			Os dois homens cruzaram por um outro corredor de piso axadrezado do St. Peters. Harold Gibbs passava o seu dedo pelos parapeitos das janelas, inspeccionando a limpeza destes. Quando se preparavam para entrar no último corredor e terminar a inspecção, um burburinho foi ouvido. Harold Gibbs parou de imediato.

			– Consegues ouvir isto, Leopold? 

			Leopold, que seguia o seu mestre como um cão farejador, deu dois passos em frente e colocou­-se também ele à escuta. 

			– Sim, Sr. Gibbs! Parece que vem da sala ao fundo do corredor.

			Os dois homens ficaram parados naquele local, percebendo que o burburinho ia aumentando de intensidade. Eram risos acompanhados do arrastar de mesas e cadeiras. A face de Harold Gibbs começou novamente a tomar o seu tom avermelhado, e antes que este pudesse adivinhar do que se tratava, um grito foi ouvido vindo do interior da sala mais ao fundo do corredor.

			– Ben! Volta aqui imediatamente!

			Instantes depois, um jovem de cabelos negros saiu disparado pela porta da sala. Vestia uns calções verdes e uma camisola castanha cheia de remendos. Correu na direcção de Harold Gibbs e Leopold, com a face virada para trás, sorrindo de felicidade por ter conseguido escapar. Várias crianças correram para fora daquela sala, gritando pelo seu nome e rindo daquela situação.

			– Não desta vez! Desta vez não vais escapar! – gritou Harold Gibbs. A sua face estava de tal forma vermelha, que Leopold pensou que a cabeça do homem fosse explodir a qualquer momento.

			Ben rodou a face e os seus olhos escancararam­-se quando viu Gibbs caminhar na sua direcção, de braços abertos. Passou por entre eles com bastante habilidade, fazendo com que o dirigente do St. Peters tropeçasse em si próprio e caísse com estrondo no chão. Risos ecoaram pelo corredor, ao mesmo tempo que Ben cruzava a esquina na direcção das escadas que levavam ao primeiro piso do orfanato. Naquele instante, Leopold saltou sobre ele e agarrou as suas pernas, fazendo que com os dois caíssem no chão.

			– Larga­-me! Larga­-me! Sai de cima de mim! – gritou, enquanto esperneava, tentando libertar­-se das mãos de Leopold, que o seguravam com firmeza.

			– Bom trabalho, Leopold! – elogiou Gibbs, apro-ximando­-se. – Vamos levar o nosso amigo até ao meu gabinete e ter uma pequena conversa... 

			Todos os residentes do orfanato sabiam que uma visita ao gabinete de Harold Gibbs só podia significar algo: problemas. Ben foi arrastado pelos braços ao longo do caminho, debatendo­-se e pedindo para que o soltassem. Leopold ficou junto à porta para evitar que o rapaz escapasse.

			– Estou a perder a paciência contigo, rapaz – disse Gibbs, furioso. – Tu tens algum problema em respeitar regras, e parece que gostas mesmo de te meter em confusão. Por isso desta vez, vai ser da seguinte maneira... – Na face rosada de Harold Gibbs desenhava­-se agora um sorriso malicioso. Ben, ao vê­-lo, deixou escapar um riso abafado. O homem fazia realmente recordá­-lo um hamster. – Achas piada? É isso? Vamos ver se achas tanta piada quando passares a maior parte do teu dia a lavar os pratos e panelas da cozinha. Para além disso, a tua ração vai ser reduzida a uma refeição por dia!

			Ben sentiu­-se aliviado. Trabalhar na cozinha não era de todo a pior coisa que lhe podia acontecer. Por outro lado, ele arranjaria sempre maneira de conseguir roubar alguma coisa dos armários para comer ao longo do dia. 

			– Mas deixa­-me que te avise, rapaz – continuou Gibbs, que agora aproximava a sua face da de Ben. – Se voltas a criar confusão, vais passar uma semana fechado no calabouço. E tu sabes bem o quanto o calabouço pode mudar uma pessoa, não sabes?

			– Sim, Sr. Gibbs... – respondeu Ben, num tom trémulo.

			– Muito bem, agora desaparece­-me da vista! – ordenou, dando ordens a Leopold para que levasse Ben da sala.

			Na semana que se seguiu, Ben passou a maioria do seu tempo rodeado de tachos e panelas na cozinha. Leopold conferia à lupa cada uma das peças e apenas deixava Ben comer quando este terminava de lavar toda a loiça do almoço. Por vezes ele sentia tanta fome, que o seu estômago doía ao ponto de lhe custar a ficar de pé. Leopold controlava cada um dos seus movimentos, o que fazia com que fosse difícil para o rapaz conseguir chegar até aos armários da cozinha. Desta forma, ele esperava pela noite. Aguardava que todos se deitassem e que as luzes do orfanato se apagassem. Depois disso, caminhava em bicos de pés ao longo dos corredores até à cozinha. Percorria o caminho com todo o cuidado, olhando em cada esquina para ter a certeza que não era visto. Era comum que Leopold circulasse pelos corredores do orfanato após a hora de recolher obrigatório, conferindo que todos respeitavam a regra.

			Quando voltava aos dormitórios, Ben ficava por algum tempo sentado no parapeito de uma das janelas. Observava o jardim que se estendia para além do pátio, no exterior. A lua parecia sempre maior vista daquele ponto. Ela era a única testemunha dos seus pensamentos e dúvidas. Pensava se a sua vida alguma vez iria ser diferente daquilo que ele conhecia. Talvez ela tivesse sido, algures no passado. Observava a sua pulseira onde o seu nome estava gravado. Como seriam os seus pais? Será que eles ainda pensavam nele? Por que motivo lhe tinham dado um nome se depois o abandonaram? Duvidava que alguma vez obtivesse resposta àquelas perguntas. Assim como duvidava que algum dia uma família o adoptasse. Pelo menos era o que dizia Harold Gibbs, «ninguém quer adoptar um pré­-adolescente problemático». As pessoas que se deslocavam até ao orfanato procuravam normalmente por crianças de uma outra idade. Ele tinha a noção que o seu tempo já havia passado. Não lhe restavam muitas outras hipóteses, a não ser sobreviver. Fosse no orfanato, ou fora dele. Quando atingisse a maioridade, deixaria o St. Peters para nunca mais voltar. Talvez pudesse encontrar trabalho em algum barco e viajar para conhecer o mundo. Mais tarde voltaria como um homem rico, com um novo nome que ele próprio poderia escolher. Sorriu ao imaginar como seria sentir a brisa do mar de encontro ao rosto. Voltava até à cama com aquele pensamento na sua cabeça e mantinha­-o presente até adormecer.

			Quando o castigo terminou, Harold Gibbs incumbiu Ben de uma nova tarefa. Ele tinha agora a responsabilidade de limpar a casa de banho do primeiro piso no final de cada dia. Leopold ficava junto à porta com um sorriso idiota no rosto, esperando que Ben terminasse.

			– Não está limpo o suficiente. Pega no esfregão e recomeça! – ordenava Leopold, de quase todas as vezes que Ben afirmava ter terminado.

			Ben suspirava e sentia uma vontade momentânea de simplesmente fugir dali. Mas tinha a certeza absoluta que se desta vez fosse apanhado, não escaparia ao castigo do calabouço. Leopold ia caminhando pelo piso da casa de banho, dando indicações ao rapaz onde deveria voltar a esfregar.

			– Vamos... rápido! Senão ficas sem jantar! 

			Naquele dia, Ben sentou­-se numa das mesas longas do refeitório, quando a maioria dos outros já tinha terminado de jantar. As suas mãos doíam de tanto esfregar, e ele tinha alguma dificuldade em pegar na colher. No fundo da sala, Harold Gibbs estava sentado numa outra mesa e conversava com dois homens, os quais Ben nunca tinha visto antes. Eram dois sujeitos de meia idade, e com certeza faziam parte da classe alta de Harbor Fields. Ele podia deduzir isso pela forma como estavam vestidos. O dirigente do St. Peters, claramente tocado pelo vinho, fazia o seu habitual discurso de auto bajulação.

			– Compreende, Dr. Brown? A maioria destes rapazes são autênticos delinquentes, acredite! Se não fosse por mim, muitos deles acabariam mortos num canto escuro de Harbor Fields. Tento fazer o meu melhor para que não sigam uma vida de crime. Nem todos são largados aqui assim que nascem. Alguns são recuperados das ruas, de famílias numerosas que não têm como os alimentar... – Gibbs fez uma pausa para beber do copo de vinho que segurava com a sua mão direita. Os dois homens observavam­-no com um ar sério. Gibbs continuou: – É por esse mesmo motivo que gostava de discutir convosco o valor dos últimos cheques, bem como as datas de envio. Ora vejam... – Gibbs levantou a mão na direcção das mesas que componham a sala. – Cada vez temos mais bocas para alimentar. E vivemos em tempos difíceis. Tenho dado o meu melhor para que estas crianças e jovens tenham alguma educação e não acabem perdidos pelas ruas da cidade. Mas creio que o valor que é atribuído ao nosso orfanato já não é suficiente. Não podemos retirar a estas pobres crianças a possibilidade de um futuro melhor. Na verdade... 

			Ben, que estava sentado ao final de uma das mesas longas, ouvia todo aquele discurso de mentiras e falsidade. Olhou para as suas mãos, feridas de tanto esfregar o chão da casa de banho do primeiro andar. Sentiu um calor inexplicável a percorrer o seu corpo. As suas mãos começaram a tremer e uma sensação de ódio foi crescendo dentro de si. Respirou fundo, tentando controlar aquele sentimento que parecia tomar conta do seu corpo. As suas mãos estavam descontroladas e tremiam de tal forma, que faziam os talheres sobre a mesa saltarem. As palavras de Harold Gibbs ecoavam dentro de si como se este gritasse dentro da sua própria cabeça. Ele estava prestes a perder o controle.

			– MENTIROSO! – gritou Ben. Gibbs parou de imediato o seu discurso, e fez­-se silêncio total na sala. – Nada do que dizes é verdade... SÃO TUDO MENTIRAS!

			Os olhos de Harold Gibbs quase saltaram das órbitas e o vermelho das suas bochechas começava agora a ocupar toda a face. 

			 – Peço desculpa, meus senhores... – disse por entre um sorriso comprometido. – Existem alguns rapazes que ainda estão traumatizados pelo que viveram nas ruas. Por vezes é difícil recuperá­-los do trauma. Leopold, podes por favor levar este jovem até aos dormitórios? Talvez ele tenha apanhado muito sol hoje.

			Gibbs sorriu nervosamente para os dois homens, que trocavam olhares um com o outro sem perceber o que se passava. Leopold atravessou a sala, mas antes que se aproximasse de Ben, algo de muito estranho aconteceu. Os pratos e copos que se encontravam em cima das mesas começaram a tremer descontroladamente. As crianças que se encontravam no refeitório olharam a sua volta tentando perceber o que se estava a passar. Copos começaram a quebrar­-se e as mesas abanaram de tal forma que fizeram Leopold parar e desviar o seu olhar até Harold Gibbs.

			– O que é isto? – perguntou um dos homens sentados à mesa, num tom incrédulo.

			Ben levantou­-se do seu lugar e rodou a face na direcção de Harold Gibbs. Os seus olhos estavam negros, tão negros como o seu cabelo.

			– Mentiras... – murmurou entre dentes. – Tudo são mentiras... 

			As crianças começaram a gritar, e ouviu­-se a palavra «terramoto». Os dois visitantes levantaram­-se da mesa e correram na direcção da porta do refeitório, ignorando os pedidos de Sr. Gibbs para que esperassem. Leopold estava parado no meio da sala sem saber o que fazer. A sala tremia por todos os lados como se fosse feita de gelatina. Os copos explodiam, as mesas e cadeiras estavam reviradas. Ben permanecia no mesmo lugar de olhos fixados em Harold Gibbs, que olhava para o rapaz sem querer acreditar no que se estava a suceder. 

			Quando o efeito parou, Ben caiu de joelhos no chão e olhou à sua volta, tentando perceber onde estava e o que tinha acabado de acontecer. Gibbs deu ordens a Leopold para que agarrasse o rapaz, mas Leopold não se moveu. Os olhos arregalados do homem na direcção de Ben explicavam o terror que ele sentia naquele instante. A face de Gibbs, que outrora estava vermelha de fúria, tomava agora um tom pálido de medo.

			* * *

			Longe de Harbor Fields e do orfanato de St. Peters, Oswald Talbot cruzou os corredores de Devingard na direcção da torre mais alta do castelo. Passou por ela e entrou numa das varandas que dava para os jardins traseiros da velha academia. Julius Gadra observava o enorme jardim que se estendia para lá da vista, perdido nos seus pensamentos. Faltavam três dias para que o novo ano lectivo tivesse início em Devingard e todos os preparativos estavam concluídos. O silêncio do castelo seria novamente interrompido pelos risos e correrias dos seus estudantes, que voltariam à academia de feiticeiros para mais um ano lectivo.

			– Querias ver­-me, Julius? – perguntou Oswald, aproximando­-se de Gadra.

			O velho feiticeiro rodou a face para o director da turma de iniciação, e olhou­-o nos olhos. 

			– Prepara­-te... o dia que esperávamos finalmente chegou... 

			 

		

	
		
			II

			No calabouço. Oswald e Theodore

			O calabouço era provavelmente o local mais assustador que existia. Era assim que as crianças do orfanato de St. Peters o consideravam. Não era apenas o facto de ser uma sala escura carregada de pó, que ficava no final de um dos corredores do primeiro piso do orfanato. Havia algo mais. Existia toda uma lenda que envolvia aquele local em mistério e lhe concedia uma aura de medo e terror. 

			Era uma história que havia passado de «boca em boca» e que ao longo do tempo havia sofrido algumas alterações. Ninguém sabia de facto o que era verdade e o que não era. Os rapazes mais velhos do orfanato faziam questão de a contar nas noites de tempestade, numa tentativa de assustar os mais novos. Fosse de que maneira fosse, a lenda do rapaz do calabouço foi sobrevivendo ao longo do tempo. Harold Gibbs conhecia a história. Mais do que isso, ele recordava­-se do pânico que a sua mãe sentiu nessa altura. Recordava­-se dos rapazes terem apelidado a velha arrecadação com aquele nome e, mais do que isso, recordava­-se vagamente do rapaz que tinha dado nome àquela lenda. Não se lembrava do nome do garoto, mas havia algo que ele nunca se iria esquecer. O rapaz passava horas e horas sentado na sua cama, de olhos postos na janela. Os restantes residentes do orfanato faziam troça dele e diziam que era louco. Ele não se importava, continuava ali sentado como uma estátua, sem pestanejar. E quando entre risos lhe perguntavam o que estava ali a fazer, a resposta era sempre a mesma: «Estou à espera... ».

			O que o rapaz esperava, nunca ninguém percebeu ao certo. Como ainda era pequeno, muitos achavam que ele tinha a esperança que os seus pais voltassem um dia para o vir buscar. As crianças faziam troça dele, jogando­-lhe inclusivamente pedras quando este estava sentado num dos bancos do pátio. O rapaz não respondia, permanecia ali sentado com os olhos postos no caminho que levava até ao portão de entrada. Aguardava ansiosamente por algo ou alguém. Quem? Harold Gibbs nunca soube. Naquela época, Gibbs tinha doze anos. Estava mais preocupado em perseguir os restantes residentes do orfanato e ver se quebravam alguma regra. Quando tal acontecia, ele corria ao gabinete da sua mãe para lhe dar conhecimento de tal facto alarmante.

			Naquela época, era uma constante a chegada de novos residentes ao orfanato. Grande parte deles vinham directamente das ruas. A Sra. Gibbs considerava que aqueles rapazes necessitavam de disciplina. Só daquela forma eles poderiam aprender os valores essenciais da sociedade e viver em comum com os outros. Ninguém sabia ao certo qual tinha sido o pecado do rapaz do calabouço. O que se sabe é que terá sido algo tão grave que fez com que a Sra. Gibbs o trancasse numa arrecadação no primeiro piso do orfanato. Desde esse dia em diante, nunca mais ninguém voltou a ver aquela criança. Segundo os rumores que circulavam, ele terá ficado por diversos dias fechado na arrecadação sem ver a luz do dia. Numa manhã, uma das criadas do orfanato ter­-se­-á dirigido até ao calabouço para lhe dar o pequeno­-almoço. Qual terá sido a sua surpresa quando, ao abrir a porta, ela percebeu que a velha arrecadação estava vazia. O rapaz tinha simplesmente desaparecido sem deixar qualquer rasto.

			A história foi circulando ao longo dos anos pelos rapazes do St. Peters. Era sempre um prazer para os mais velhos quando estes a contavam pela primeira vez aos novos residentes. A cara destes mudava por completo quando a última parte da história era contada, e era possível perceber o medo estampado nos seus rostos. Ao longo dos anos existiram relatos de avistamentos do rapaz do calabouço. Dizia­-se que ele nunca tinha verdadeiramente deixado o orfanato. Tinha morrido naquela sala e o seu fantasma caminhava durante a noite pelos corredores do St. Peters. Havia inclusivamente quem afirmasse que em noites de lua cheia era possível ver o rapaz sentado no banco do pátio. De olhos postos no caminho que levava até à entrada, esperava por alguém que o viesse buscar.

			Ben, como todos os outros, conhecia aquela história. Conhecia a lenda do rapaz do calabouço, tinha­-a ouvido por diversas vezes. Sabia também que todos os jovens residentes do St. Peters evitavam aquela zona do orfanato, temendo que de alguma forma tivessem um encontro com o fantasma do rapaz. Para ele aquilo não passava de uma história para assustar crianças. Ele não acreditava nelas. Sabia perfeitamente que era uma das formas de evitar que os rapazes circulassem pelos corredores a altas horas da noite. Não era o fantasma do calabouço que lhe metia medo, mas sim que a sua vida tivesse o mesmo desfecho que aquele pobre rapaz. Temia que um dia ele se tornasse um residente permanente daquele maldito lugar e que nunca mais conseguisse sair. 

			Sem perceber bem o que se tinha passado, Ben foi arrastado por Gibbs e Leopold ao longo dos corredores. O seu destino era evidente, ele passaria mais uma noite no calabouço. Por mais que implorasse, Harold Gibbs parecia não se importar. Leopold segurava Ben pelo braço direito e olhava­-o com uma certa perplexidade, ainda incrédulo pelo que tinha presenciado.

			– Eu avisei­-te, rapaz! – disse Gibbs enquanto caminhava. – Avisei-te que se voltasses a fazer mais uma das tuas, ias ficar fechado! Mas tu nunca ouves, nunca aprendes. Achas que as regras existem para todos, menos para ti. Que descaramento interromper o meu jantar com os membros da directoria. Isto vai sair­-te caro... podes crer que vai!

			Quando Leopold abriu a porta da velha arrecadação, Gibbs sorriu ao ver o imenso mar de escuridão. Ben foi lançado para dentro da sala e a porta fechou­-se atrás de si com toda a força.

			– Por favor, Sr. Gibbs, não me deixe aqui dentro! – implorou Ben.

			– Há algo de muito errado contigo, rapaz. O que se passou esta noite é a prova disso! Se o mal que existe dentro de ti não pode ser controlado, não tenho outra hipótese a não ser manter­-te fechado. 

			Ben bateu na porta ao mesmo tempo que os passos de Leopold e Harold Gibbs se iam afastando. Quando percebeu que o silêncio tinha tomado conta daquele lugar, deixou o corpo deslizar por umas das paredes e caiu no chão, desanimado. A sala era de tal forma pequena que ele não podia esticar as pernas. Arranjou posição e ficou deitado no chão durante largos minutos, com os olhos fixados numa janela minúscula que ocupava a parede oposta. O silêncio era total, essa era uma das características do calabouço. Ele quase que conseguia ouvir os seus pensamentos, que agora falavam consigo e lhe colocavam dúvidas. Podia ser ele o causador do que se havia passado no refeitório? Harold Gibbs e Leopold pareciam não ter dúvidas. Não era a primeira vez que Ben ouvia o homem dizer que existia algo de muito errado com ele. 

			Lembrou-se do ódio que sentiu ao ouvir o discurso de Gibbs. Depois disso, tudo se desenrolava como se ele estivesse a assistir a um teatro de marionetes. As pessoas corriam e gritavam que era um terramoto, as mesas e cadeiras levitavam, e o terror estava espelhado nas faces de Gibbs e Leopold. Podia ter sido realmente ele o causador de toda aquela confusão? Se assim fosse, não existia dúvida de que Gibbs tinha razão. Algo de muito errado se passava com ele. Se o dirigente do St. Peters achava isso, Ben duvidava que ele o fosse deixar sair dali tão depressa. Pensou que o seu destino estava traçado, e que provavelmente ele passaria mais tempo do que apenas uma noite naquele local. Os seus piores medos e receios tinham­-se tornado realidade, ele era o novo «rapaz do calabouço». Não podia estar mais certo, a porta da velha arrecadação só voltaria a abrir dois dias depois.

			Na manhã seguinte, as crianças terminavam o pequeno­-almoço e subiam até ao segundo andar para iniciarem as aulas. Harold Gibbs caminhava pelo corredor, lançando­-lhes um olhar ameaçador ao cruzar­-se com elas. 

			No mesmo instante, uma carruagem parou diante do número 34. Um homem alto e magro saiu do seu interior. Vestia um fato preto elegante e usava um chapéu em forma de coco. Com a mão direita penteou o bigode que encaracolava nas pontas, e na mão esquerda segurava uma bengala.

			– Aqui estamos nós, Theodore! – disse, ao mesmo tempo que um bulldog inglês de pelo castanho, descia pelos degraus da carruagem. – O número 34!

			O bulldog latiu, concordando com aquela afirmação do seu dono, e depois caminhou a seu lado quando este passou pelo portão que levava ao edifício principal.

			– O tempo corre contra nós, Theodore – disse, depois de retirar o relógio de bolso e verificar as horas. – Temos que encontrar o rapaz o mais rapidamente possível! Espero que Gadra esteja certo e que ele ainda se encontre neste local. Caso contrário teremos um problema maior para resolver.

			Leopold, que olhava por uma das janelas do segundo andar, fez uma cara de caso quando viu o homem aproximar­-se do edifício. O estranho subiu os pequenos degraus da entrada, e antes que batesse na porta esta abriu­-se diante dele. Leopold surgiu através dela.

			– Posso ajudá­-lo, estranho? – perguntou, num tom irritado.

			– Bom dia, cavalheiro... – disse o estranho, retirando o chapéu em forma de cumprimento. – Estou aqui para falar com o Grande Mestre da casa. 

			– Grande Mestre? – perguntou Leopold franzindo os olhos, estranhando o tom do homem. – Não sei se o Sr. Gibbs está disponível neste momento. Quem devo anunciar?

			– Professor Oswald Talbot.

			– E qual o assunto?

			– Procuro um rapaz. Na verdade... 

			– Um momento... – interrompeu Leopold, fechando novamente a porta.

			– Estranha maneira de receber as pessoas. Um pouco rude, não achas, Theodore? 

			Theodore voltou a latir, concordando.

			Instantes depois, passos foram ouvidos a aproximar da porta, e Leopold voltou a surgir por detrás desta. 

			– O Sr. Gibbs vai recebê­-lo. 

			Oswald seguiu Leopold até ao gabinete do responsável do orfanato. Antes de entrar, Leopold lançou um rápido olhar a Theodore. 

			– Apenas você... o cão espera... 

			Thedore, que não gostou nada daquela notícia, rosnou de imediato na direcção do homem.

			Do outro lado da porta, Harold Gibbs recebeu Oswald com um sorriso forçado no rosto. 

			– Bom dia, cavalheiro! Sou Harold Gibbs, director deste lar – cumprimentou, estendendo a mão.

			– Professor Oswald Talbot – apresentou­-se Oswald, devolvendo o cumprimento.

			– Sente­-se, por favor – disse, apontando a cadeira de frente para a secretária. – Em que posso ajudá­-lo? O meu mordomo disse que procura por alguém... 

			Oswald assentiu. 

			– Sim... um rapaz. Cabelos e olhos negros. Foi deixado aqui em bébé. Deverá ter à volta de quatorze anos por esta data... 

			Gibbs riu. 

			– Entenda, professor... 

			– Talbot.

			– Isso! Existem diversos jovens com essas características no nosso orfanato. Quase todos os dias recebemos alguma pobre alma, a qual tentamos salvar das ruas. Terá que ser um pouco mais... específico... 

			– Quando foi deixado aqui há quatorze anos, tinha uma pulseira com o seu nome gravado. Ben é o nome do rapaz... 

			Os olhos de Gibbs quase saltaram das órbitas quando ouviu aquele nome. Oswald percebeu pela cor avermelhada que as bochechas do homem começavam a tomar que o nome significava algo para ele.

			– Peço desculpa, Sr. Talbot, mas não me recordo de ninguém com esse nome. Se quiser posso verificar nos nossos registos. É bem possível que o rapaz tenha sido adoptado e já não se encontre connosco... – Gibbs abriu uma das gavetas da secretária e começou a vasculhar por entre papéis. Oswald percebeu que pela atrapalhação do homem ele sabia exactamente quem o rapaz era. – Mas deixe­-me que lhe faça uma pergunta, professor. Qual é o seu interesse no jovem?

			– Era filho de uma grande amiga minha. Ela faleceu há uns anos, e fiz a promessa de encontrar o rapaz e lhe proporcionar a educação adequada.

			– Entendo. Mas não me recordo de alguém com as características que me descreve, professor. Terei que procurar nos registos. Diga­-me... porque não volta amanhã? Talvez por essa altura surja algo... 

			– Não tenho tanto tempo – interrompeu Talbot. – Preciso encontrar o rapaz o quanto antes.

			– Percebo, mas neste momento não sei como o possa ajudar. Volte amanhã, com certeza encontrarei algo nos registos do orfanato – insistiu Gibbs, levantando­-se da cadeira e estendendo a mão a Oswald em forma de despedida. 

			Do outro lado da porta, Leopold estava extremamente interessado em Theodore. 

			– Faz aquilo de novo! – ordenou, mas o bulldog apenas abriu a boca bocejando, ignorando por completo a ordem. O homem dobrou­-se sobre o animal e olhou­-o nos olhos. – Quase que podia jurar que os olhos mudam de cor. És um cão estranho... muito, muito estranho... 

			Quando a porta do gabinete se abriu, Oswald passou por ela e fez sinal a Theodore para que o seguisse. Leopold conduziu o homem até à entrada da casa, debaixo do olhar desconfiado de Harold Gibbs. Quando se preparavam para sair, o bulldog ladrou na direcção de um dos corredores do primeiro piso do orfanato.

			– Que se passa, Theodore? – perguntou Oswald perplexo. 

			– Provavelmente um rato... – respondeu Gibbs, aproximando­-se numa tentativa de amenizar a situação. – Tivemos um infestação deles há poucas semanas... 

			– Hum... não me parece. O Theodore tem os sentidos extremamente apurados. Um rato não chamaria a sua atenção.

			Oswald ficou por breves momentos com o olhar fixado naquele corredor, havia algo ali que não lhe parecia certo e Theodore podia senti­-lo. 

			– Professor Talbot... – interrompeu Gibbs, temendo a qualquer altura que a situação se descontrolasse. – Tenho um dia muito ocupado. Como lhe disse, volte amanhã e poderemos voltar a falar sobre o assunto. 

			Oswald Talbot fitou os dois homens com um olhar desconfiado, mas concordou.

			Oswald e Theodore deixaram o orfanato de St. Peters, debaixo dos olhares de Leopold e Gibbs, que os observavam desde uma das janelas do orfanato. Sempre seguido de perto por Theodore, o professor de controlo e ética da magia atravessou o pátio da casa. Antes de penetrar pelo jardim que levava até ao portão de saída, ele rodou e contemplou a casa ao longe. O bulldog parou ao seu lado e olhou­-o com os seus enormes olhos lacrimejantes. Oswald olhou para ele e sorriu.

			– Eu sei, amigo, eu sei. Ele está aqui. Não te preocupes, vamos encontrá­-lo!

			Gibbs e Leopold ficaram junto à janela até que os dois estranhos desaparecessem de vista. 

			– Leopold, quero saber tudo sobre este homem. Onde vai, com quem fala, cada maldito passo que ele dê! – disse Gibbs, irritado. A sua face estava ainda mais vermelha do que era normal.

			– Com certeza, Sr. Gibbs. Quer que fale com os nossos amigos para lhe fazerem uma visita? – perguntou Leopold, com um sorriso diabólico no rosto.

			– Sim. Descobre onde ele vai ficar hospedado, e paga o que for necessário para que ele não ouse sequer em pensar voltar aqui. Quero também saber qual é o seu verdadeiro interesse no rapaz! Não me parece uma coincidência que ele surja neste preciso momento. Com certeza isto tem a ver com o episódio de ontem. Alguém da directoria deve ter contratado este sujeito para vir até aqui espiar­-nos!

			– Claro, Sr. Gibbs. Não se preocupe. Vou tratar de tudo imediatamente!

			* * *

			Ben abriu os olhos, encarando os raios de luz que passavam pela janela e iluminavam a porta. Era uma luz tímida projectada pela pequena janela gradeada do calabouço que lhe concedia uma ténue sensação de contacto com o exterior. Dentro de si, tentava manter acesa a esperança que iria sair daquele local. Mas essa esperança foi­-se esvaziando com o passar do tempo, como uma vela que vai perdendo a sua chama até se extinguir por completo. 

			Por duas vezes, uma bandeja foi passada através de uma pequena abertura na porta, contendo leite e pão. Ben ficava sentado de encontro à parede vendo a luz perder a sua intensidade, até que a velha arrecadação voltava a mergulhar numa escuridão imensa. O seu único companheiro era um pequeno rato, que se aproximava dele atraído pelo cheiro da comida. A sua cabeça vagueou por um mar de pensamentos ao longo daquelas horas. Pensava na lenda do rapaz do calabouço e em como a sua situação se assemelhava à história que ele tinha ouvido ser contada por diversas vezes. Talvez também contassem a sua, pensou. Talvez dentro de uns anos a sua história fosse contada pelos rapazes do orfanato, e também ela passasse de geração em geração, sobrevivendo ao longo dos tempos.

			Mais tarde nesse dia, Ben ouviu passos que caminharam pelo corredor e pararam junto à porta. Colocou­-se de pé na esperança que a porta do calabouço finalmente se abrisse. Mas a sua esperança voltou a morrer quando os passos caminharam na direcção oposta, acompanhados pela voz de Harold Gibbs que refilava algo incompressível entre dentes.

			Deitou­-se novamente no chão tentando encontrar uma posição confortável, o que era complicado numa sala de tamanho tão reduzido. Fechou os olhos e imaginou os rapazes do orfanato sentados no pátio da casa. Era um final de tarde e o sol surgia no horizonte concedendo ao céu um tom avermelhado. Um rapaz mais velho era rodeado por outras crianças e todas estavam excitadas por ouvir a história que ele tinha para contar. O nome da história era «Ben, o rapaz que sobreviveu ao calabouço». Todos o escutavam com a maior atenção. Todos queriam saber como Ben tinha sobrevivido ao castigo do calabouço. Estavam interessados na sua história e em saber como ele tinha realizado aquela incrível proeza. Mas acima de tudo, todos se perguntavam o que Ben havia feito depois disso. «Há quem diga que se tornou um pirata», explicava o rapaz. «Viajou pelos sete mares até às terras mais remotas do mundo. Pilhou cidades, descobriu e enterrou tesouros, e o seu nome passou a ser temido por todos. Ficou conhecido como Ben, o «terrível»». 

			Ben sorriu ao imaginar a cara de espanto dos rapazes. Manteve aquela imagem dentro de si, até adormecer. Desconhecendo por completo que aquela noite seria a sua última no orfanato de St. Peters.

			* * *

			Leopold cumpriu religiosamente com todas as instruções que Harold Gibbs lhe dera. Deixou o orfanato de St. Peters pouco tempo depois de Oswald e pegou uma carruagem até ao centro da cidade de Harbor Fields. Não foi difícil encontrar o homem, muito pelo contrá-rio. Facilmente se identificaria um sujeito que caminhasse pelas ruas da cidade acompanhado por um bulldog inglês.

			O mordomo e braço direito de Harold Gibbs foi perseguindo Oswald a uma distância que ele considerava segura. Seguiu os seus movimentos ao longo do dia e não viu nada que fosse de todo suspeito. Oswald caminhava pelas ruas de pedra desnivelada, observando tudo com enorme curiosidade. Parou por momentos junto a um homem que praticava um número de magia e aplaudiu fervorosamente quando este terminou. Comprou o jornal e sentou­-se num banco de jardim, entretido. Se Oswald não dava pela presença de Leopold, o mesmo não se podia dizer de Theodore. O bulldog virou diversas vezes o focinho na direcção de Leopold, dando claramente a entender que sentia a presença deste por perto. «Aquele cão é estranho, muito... muito estranho», repetia Leopold para si mesmo.

			– Um verdadeiro forasteiro – explicou Leopold a Gibbs. – Passeou pela cidade como se a visitasse pela primeira vez. Entrou em diversas lojas e experimentou vários tipos de comida. Se posso dizer, Sr. Gibbs, eu apostaria que o homem nunca aqui esteve antes... 

			Harold Gibbs fez um ar de dúvida. 

			– E os rapazes, falaste com eles?

			– Claro, Sr. Gibbs. Tudo está tratado! O nosso amigo vai ter uma bela visita esta noite. Encontra‐se instalado na estalagem «Três Reis», na zona este da cidade. Ele não desconfia de nada. Por esta hora os rapazes devem já estar na estalagem. Terão uma «conversinha» com ele. Tenho a certeza que, depois desta noite, ele e o seu maldito cão não voltarão a pôr os pés em Harbor Fields.

			Harold Gibbs sorriu. Era um sorriso malicioso. 

			– Isto é o que acontece, Leopold. É o que acontece a quem decide cruzar o meu caminho! – disse depois, de forma convencida.

			A poucos quilómetros do orfanato, numa rua que àquela hora se encontrava deserta, dois homens entraram pela porta da estalagem «Três Reis». O dono da estalagem encontrava­-se na recepção e a sua face ficou branca como uma folha de papel quando percebeu o aspecto tenebroso dos homens.

			Um deles, que possuía um olho de vidro e era o menos ameaçador dos dois, lançou três moedas para cima do balcão de recepção. 

			– Um homem bem vestido, com um cão. Em que quarto está?

			– Terceira... porta... à esquerda – respondeu o estalajadeiro, entre soluços.

			O segundo homem aproximou­-se dele. Tinha uma cicatriz que atravessava todo o lado direito da face. Era bastante alto e robusto, e olhou o estalajadeiro de cima a baixo. 

			– Vai dar um passeio. Não voltes no espaço de uma hora. Caso contrário, vais ter problemas! – O pobre homem soltou um pequeno gemido de pânico e saiu a correr pela porta da estalagem. 

			O sujeito do olho de vidro avançou até à porta e deu uma rápida espreitadela na direcção da rua. O silêncio era total. Rodou a placa de aberto para fechado, e os dois caminharam até ao início das escadas que levavam até ao segundo andar da estalagem.
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